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Toda a correspondência da folha de
ve sar dirigida ao editor F. L. Pacheco. 

] nos merecem, já porquio anima-nos o incluídos as passagens de 1 * 6 2 ^ cias-

desejo de convenceNos cia injustiça da se, o d'ida e volta, 403 passageiros, ou 

sua reclamação. j aproximadamente 33 por mtz ; ao passo 

A estrada Ituana foi feita para servir que só de Itú para as esiaçSes de S. Pau-

a zona comprehendida entre Jundiahy, i [O e Santos e destas p'ara a de Itú., no 

Piracicaba e Itú, ligando entre si os 

municípios nella comprebondidos, e to

dos â Capital e Santos por meio da linha 

O Dr. Tnspector Geral, no intuito do 

bem servir ao publico., exforçou-se para 

conseguir que o encontro dos trens das 
Os annuncios, publicações de inferes*-

^Bcular e obras feitas na Xypogra-
"esta folha, devem ser pagos a J linnag pauiista e ingleza fosse feito em 

Jundiahy, mas, não alcançando o seu vista-

aram mm 
20 de Setembro de 1883. 

Horário da Companhia Ituana 

Os collr-

desideratum, apezar da promessa do [ns-

mesmo período o movimento de passa

geiros foi de 2810 ou 234 mensalmente. 

Ainda no período do 1 de Janeiro a 30 

de Junho do corrente aono.,o movimento 

de passageiros das linhas Paulista o 

Mogyana para Itú e vice-versa foi 

de 210 ou 35 por mez, isto é, 

mais 2 do que com o antigo horário ; ao 

passo quede Itú para S. Paulo e Santos 

e vice4ersa, foi de 1539 passageiros 

pector da liaha paulista.resolveo sujei- ou 2 5 9 mensalmente, isto é, mais 15 do 

1 que ho|í : 

lo Diário e da Gazeta de 

irnaràoo restabelecimento 

[ 'iuaiia, 

da é observado nas quin* 

ta-feiras e domingos. Respondendo a. 

essk reclamação fizemos-lhes ver que 

era ella injusta, pois que o horário ae-

tuà4 tinha a t tendi do perfeitamente as 

necessidades da zona.a que serve a Com

panhia e que era portanto um absurdo 

tigir a sua alteração, só porque um 

outro passageiro do interior íinha 

de de vízitar' a nossa cidade em 

dÍ2, que não domingo 

^•eplicarào á nossa respos-

Dão podemos nos conservar 

tar á approvação do Governo o horário 

actual, que melhor satisfazia aos inte

resses da zona e o poz em execução com 

a denominação de provisório, esperando 

que o Sr.Hammond cumprisse a sua pro* 

messa. Esta até agora nào se realizou ; e 

si os passageiros da z 

• »gyana entendem 

que o horário da Companhia Ituana lhes 

é prejudicial, a aquellas e não a está 

compete attender a reclamação, si a jul

garem procedente, e modificarem o seo 

horário de accordo com a ituana. 

Acreditando que ellas procurão bem 

servir o publico, é claro que si tal mo
dificação Dão fazem, é porque ella não 

é conveniente e o movimento é quasi 

nenhum. 

E temos rasao para erer que assim è : 

durante o anno de 1882 embarcarão o 

desembarcarão na estação de Itú, pro< 

que com o antigo horário. 
Ha estações acessas duas unhas, como 

U m o ü a , Araras, Belém do Descalvado 

S- Simãe- e outras que nem bilhetes 

Ftú porque o - aovimento 

pela attençãoque elles cedentes da« linhas^Baulista e Mogyana, 
* w ^ * w a C T 

I5Â 
Hermogenes e Belmira 

A'uns küometros de uma pequena 
.cidade estava situado ura castello, em 
que habitava uma pobre velho, tendo 
por único companheiro seu filho. 

Pela manhã, apenas os primeiros raios 
da luz do dia braiiquenvam debiimente 
as torres do castello, Hermogenes mon
tando em seu favorito cavallo, e lançan
do, ao passar, u m triste olhar sobre as 
janellas do quarto do sua' mãe, suspira : 
«sporeando em seguida seu cavallo, 
atravessa a annosa ponte, que quasi se 
abaixa com o peso do nobre alazão, ín-
fernando*se nos bosques sombrios e es
pessos, q m se estendem ao largo como 
u m oceano de folhagem ; oceano cujas 
ÍHI lis afio movidas pelo vento da ma

drugada, e onde um sol ardente que
bra seus raios em mil variadas cores. 
Então sua alma contristada sente uma 

sensação tia prazer e satisfação, e escu
ta com uma espécie de melancolia ale
gre o canto de um pássaro, que acom
panha do vez em quando o monótono 
rui.de, que faz o seu cavallo ao cami
nhar. 

Hermogenes solta as rédeas, e o ca
vallo segue a seu gosto o caminho que 
melhor lhe parece 1 

Passara-se um anno que uma amiga 
da mão de Hermogenes, tinha vindo 
passar o verão ao castello, trazendo com-
sigi sua filha Balmira, joven alegre, 
alva e bella, possuindo um lindo par de 
olhos negros, uns pés pequeninos, e um 
talho osbelto o gracioso ; ora tornava-
se folgazã o louca como um pássaro, 
porque tinha dezesete annos ; ora pensa-
tiva e melancólica porque ia completar 
dezoito. 

• 

^ ^ • ^ • e r a ç ã o dos collegis, é for-

mvir em que os dous dias., que o 

horwWHPBal deixou para a satisfarão 

das nossas relações com as cidades do 

interior da província e vice-versa, são 

mais que sufficientes 

Com o restabelecimento do antigo ho

rário, visto que as companhias Paulista 

e Mogyana não querem modificar os seus, 

muito embora com a modificação os 

trens chegassem mais cedo aos extremos 

de suas linhas, os passageiros de Piraci

caba terão de sair ás 5 1/2 da manhã e 

chegar isfi. 15 da tarde,c algumas das lo

calidades que os collegas julgão preju

dicada, como S. Simão e outras nada 

Não sei se por imprudência, calculo 
ou um intimo conhecimento do caracter 
de Hermogenes, os deixaram na mais 
completa liberdade, resultando ambos 
amarem-se mutuamente ! 

Ainda que Hermogenes nào fosso tão 
bello, tão apreciável e tào doce, apezar 
de ser escrupuloso, seguramente Belmi
ra não havia deixado de recompensar 
a sua candura com amorosas vistas.... 
porém Hermogenes possuia todas estas 
qualidades interessantes, e alem disso... 
fltmva tanto á sua mãe.... era tão cari-
tativo sabia perfeitamente o grego o 
o latim... e de mais... estava 90 com 
ella... Assim Belmira havia julgado 
quo Hermogenes ver-se-hia obrigado a 
confessar-lho o seu amor. 

E qu a oulher haverá, que 
não tenha x capacidade sumoiento para 
• i nada? !.., 
Uma tarde depois de ter cantado um 
delicioso romance, que Hermogenes ha-

luorarão, porque actnalmente nem com 

S. Paulo se communicão díariamenle e 

apenas duas vezes por semana. 

B isío dà-se na zona servida píht 
Companhia Mogyana, que é rica. 

Resta-nos pois apenas responder á per

gunta feita á Gazdo de Campinas, reU-

tíva aos dous trens que diariamente cor

rem entre Jundiahy e Piracicaba, e va

mos fazel-o com prazer. E' preciso an

tes de tudo uma distineção : um düs 

trens é de carga, e como esta perrríitte 

que elle seja diário., o que não se dã 

-com a que vem ipar.a Ytú., addieiona-se-

Ihe u m eanr© ide [passageiros porque cota 

essa providencia a -Companhia iò poda 

ter lucro e gania o publico. 

Essa ordem não pode -ser alterada ; 

um trem esjjecial de ltaicy para Jtú 

acarreta despezas extraordinárias, .que 

niío são-eom-petisadas, porque o numer» 

de passageiros-das linhas Paulista 

gyan» ? diminuto e uma companhia 

estado financeiro ainda não é bom, 

pode fazer despezas sem quo seja 

menos igual a receita, sò peta boa von

tade de servir ao publico, 

Porque não se sujeitão a. fizer a m o 

dificação já lembrada as Companhia-; 

Paulista e Mogyana, que servem a zon i 

que os collegas julgão prejudicada e que 

estão em estado prospero ? 

Esforeamo-nos para satisfizer aos co

legas e ao terminar devemos algumas 

palavras á Folha Nova : 

A Estrada Ituana tem engenheiro t'iŝ  

cal, que sabe cumprir as suas obriga

ções, independentemente de lembrança^ 

da Folha Nova ou de quem quer que se-

via acompanhado, Belmira achava^se só 
com elle ; eu bebera o sol s rus d • 
fos raios aas verdenegras montanhas do 
oceidente, e de azul oseuras \ 
bria ohorisònto, onde nenhum luzeiro 
scintillava, e uma aprazível escuridão 
reinava ni sala. Hermogooes permano» 
cii sentado ao piano, saboreando ainda 
a encantadora voz de B<?lmira, que. 
apezar do já nào cantar, ainda promo
via ao jovem uma terna e profunda me
ditação ! 

As mulheres como Belmira gostam 
que seus amantes estdjào ponsattvos, 
não quando estão á seu lado, porem 
nos seus lábios e nas rouniaes, enttv 
uma multidão do lindas mulheres frivo-
las e coqaetícs ; gntão ó que lhes apraz 
o verem seus amantes distraídos e pen* 
sativoa {pois julgam que meditam neU 
laŝ J, porém, em uma entrevista som tes>« 
temunhas... Oh ! tal procedimento § 
para ellas insuportável 1 

Conti>tVat 
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ja,e que. não sò entende que o horário ac^ 

tual satisfaz ao publico, como tambeai 

que.si fosse possível adoptal-o ainda nas 

quintas-feiras o domingos, esta medida 

deveria ser posta em pratica. 

CAiim KUVICÍFAL 

Sr. Adoloh-

5a Sessão ordinária em 11 de-
Satejnbro de 1883. 

Presidência do 
Bauer. 

Secretaries Quintiliano d'01i-
veira Garcia. 

Achando se presentes as 11 Ivo 
ias da manhã os Srs. Vereado-

\dolpho Bauer, Dr. Burros 
Ji\, Bento Paes, Kaehl e Oalváo 
Sobrinho ; faltando c m cansa o 
Exmo. Sr. Liarão do Parnahyba 
e os Srs. Cor. Àohaia, Paulino o 
Tristão Mariano, o Sr Vice-Pre
sidente substituto declarou aber
ta a sessão. 
^Lida a acta da antecedente, 
fui approvada. 

Ü'j-Sr. Vice-Pn^ideníe substi-
:-)!,•• declarou que não tendo ŝ do 

vel celebrar se as sessões dos 
iias 7 e 8 do corrente, por se
rem o ,uelles dias impedidos pe
las festas do Salto, alem de ou 
Uas dificuldades que encontrou 
uira eiff.Gt.uar aquellas ses^oos, 

.le accordo com alguas.Sr.*. Ve
readores, resolveo que ficasse de-
.< gnado o dia de hoje e seguinte 

rem lugar as mesmas ses* 
assim pedia a s.aiieção da 
Foi approvada. 
E X P E D I E N T E 

• roi lido um requerimento do 
iMichiao Leite Pacheco, Escri
vão do Ju zo de Paz desto uVstrie-
lo, em que pedia o fornecimento 
rie um livro destinado ao lança
mento de óbitos visto ter-se fin
dado o actual, devendo ser o 
me>mo rubricado, com numera
ção de suas folhas e termo de 
abertura e encerramento, e isto 
em face do Att. 4 do Jieg.^ue 
baixou com o Decr. n. 56G'í de 
2o de Abril de 187/. 

y Commissão Permanente para 
d ir seu parecer. 

Foi igualmente lido um reque
rimento de Francisco José de An-
Irade, E-crivão do ciminal, des
ta c.dade, pedindo o pagamento 
•le mtfi.is cultas do processo de 
responsabilidade dos Juizes de 
paz da Villa ile Indaíatuba que 
importai a m e m Ü0.8S0, •íTerecen-
lío uma certidão em que demons
tra aqttella importância, alem 
los autos originae?; para serem 
consultados, e om'e se acha a 
sentença do Dr. Juiz de Direito. 
A' Corninissão de contis para dar 
seu parecer. 

Pelo Procurador foi apresen-
u<lo o ; balancete relativo ao 
mei de Agosto próximo fiado, 

demonstrando a receita e despe-
peza desse mez. Inteirada. 

Tendo se esgotado o expedien
te, entra-se na ordem do dia. 

Pela Commissão do Contas foi 
apresentado o seguinte parecer : 

A Com niss&o de Contas áquem 
foi presente a petição do Escrí 
vão José Innocencio do Amaral 
Campos, pedindo pagamento de 
custas com o processo de João 
forces de Almeida, vem dar se" 
j.areeer. — Acha ndo-so conforme, 
é a Commissão do Contas da pa
recer (jue sejão pagas as custa^ 
deste processo aos empregados do 
foro desta cidade que funeciona-
ram no mesmo, ficando os func-
cionarios de outras localidades 
Com direito ao pagamento a re
querimento próprio. Sala das ses
sões. 11 de Setembro de 1833.— 
Adolpho Bauer, Galvão Sobrinho. 
Posto em discussão,foi approvado 

Pela mesma C o m r n i * s ã o fo i 
apresentado o parecer auê se se
gue : 

A Commissão de Contas áquem 
foi presente a petição de João 
Xavier da Costa, Escrivão do Jui 
zo Municipal e da Delegacia de 
Policia, em que pede pagamento 
de cintas, vem dar seo parecer 
que é o seguinte : A Commissão 
entende que as custas, cujo pa 
gam^nto se requer, não a>tão no 
c :so de ser pagas, porquí umas 
pro.em de termos de bem VÍOMJ. 
que a Câmara não ó obrigada ;i 
pagar ; outras por se acharem ja 
[•rescriptas. Sala das C o m m U ^ s 
cm 11 do Setembro de ISS'3. -
Adolpho Bauer, Uai vã > S ;brinho. 
Posto em discussão,foi approv^BH 

Pelo Sr. B^nto Paes foi funda
mentada a seguinte indicação : 

Indico que a ŝ s-íão de amanhã 
seja adiada pata um outro dia. 
porque estando a Câmara consti
tuída com poucos Vereadores, e 
tendo de tratar-se nessa sessão 
do um assumpto importante, con 
vem que ella se ache COI/Í maior 
numero de Vereadores, pira to
marem parte na discussão e de
cisão desse assumpto. Paço da 
Câmara Municipal. 11 de Setem
bro de 1881. — Bento Pae*. Posta 
em discussão, e dada a palavra ao 
Sr. Kiehl, foi por este fivndamen 
íada a omend:i, de que, adherin-
do a indicação, ficasse designa
do o dia 15 do corrente. Posta 
esta emenda em discussão, forSo 
ella o a indicação approvada*. 

Polo Sr. Presidente foi decla
rado que em vista de serem ajv-
provadts a inJicaçio e a emenda 
ficava designado o dia 13 d') cor
rente para a seguiníe sessão, Q 
levantava a presente, visto nada 
mais ter-so a tratar, e mandava 
lavrar a presente acta que vae 

tf mnm 
«Augustos o di^gnrssímos s oihn-

ca* representantes da naçã".— 
Durante a actual ses*ftu i'"1-

C o m p n n l i i a I t u a n a — tiva, não foi perturbada <-.ta n > 
Rounio-se no dia 16 a asse nbléa nhuin ponto do império a tran-
geral dessa companh a Presidio- quilíidade publica. 
a c Dr. Frederico Brot-ro, que Continuam sem alteração aí 
convidou para secretários os Srs. P ° w w relações comas potência* 
Pairiino Jordão e Eugênio Pinto, estrangeiras. 

LUas e approvadas as actas I «*» uina vez «pnnw> o pes.tr 
das duas ultimas reuniões,* Pre-i<lu0 m e causa o estado de guerra 

entre a republica do Chile G a-i 

i 
sidento da Diroctoria, depois de 
exp#r o estado dacompanhia, leo 
o relatório no qual propoz que 
*e dividisse a divida do ramal en
tro os accionistas,- sendo nomea
da uma commissão para pro
por o meio pratico. 

E m seguida forão nomeadas as 
seguintes commis-ões : 

Fiscal 
Dr. Antônio Augusto da Fonseca. 
Cor. Luiz Antônio de Ànhaii. 

Carlos \. Pereira Mendes. 
Reforma d'estatutos 

De. Estevão de Rezende. 
Dr. Prudente J. fie M. Barros. 
Dr. Felippe da Rocha. 

Especial para dar parecer so
bre a proposta do relatório. 
Cor. Antônio Proost Rodovalho. 
Dr. Raphael de Barros. 

\Dr Elias A. Pacheco Chave/. 
Dr. José E. do Amaral. 
Dr. Elias F. Pacheco Jordão 

L)eliliorou-se mais distribuir o 
dividendo ã razão de 4/100 por 
acçfto ; e ao terminar pedio o Dr.' 
••ot-M-o à commissão de ref-irma 
•estatutos,que indicasse uai mei 

do Peru e Bolívia. 
Foi o governo do Brazil con

vidado para nomear o terceiro ar
bitro que tem de fazer parte de 
cada urna das commisíões mixtas 
encarregadas de julgar as recla
mações da Itália, Gran-Bretanha 
e Fraaça, contra o governo do 
Chile, pelos prejuízos causados a 
cid idáos daquelles estados du
rante a guerra actual. Corres
pondendo a e*sa prova de confi
ança, o governo acceitou o con
vite. 

A epidemia da febre anmrella 
que nos primeiros mezes do cor 
rente anno grassou n'esta c\p 
tal e em algumas povoações drj 
littoral, ha felizmente cessado. 

E m algumas províncias tem-se 
manifestado a varíola. 

O governo esforça se por at-
tendelas co:a 'o emprego dos 
meios apropriados. 

Agradeço a decretação d >s 
crnlitos que, para o desern-penho 
d.i vários serviços publicas, vus 

-

() f iram pedido--. 
Espero qui na vossa prim 

í reunião conclui reis o-. tVdbi 
" ; recommendado> pelo grupem 

cupahdo-vos também das re 
mas que são n^ce-sarias pari 
melliorar a administração das 

iantar no ítaicy. N-so dia inau-, províncias e a muoicipaj. 
ffurava-so a nova ponte da linhií ^«S^tos e digníssimos senho-
ifiMn;,, e o nosso amigo tomou , res representantes da nação. 
esse facto corno pretexto paraJar Kocolhendo-vos a vossas pro-
tnais uma prova de sua prover-'vincias» coníl) *w continuarefü 
IMIL amabilidade. , a concorrer com as vossas luzes 

Durante o jantar trocarão-se.e conselhos para o progresso do 
diversos brinoos, nossa civilisação e desenvolvi-

% l a n u m i ^ i o — D. Izabel'11^11*0 das instituições. j M M 
Vlirii GoasuLves concedeo liber-I 
ade a seo escravo Pedro, de 26 

tico iie receberem os ac.cionís-
ta> o pavimento dos 2 % 
Bai dado para o ramal. 
' -»3ÍIBÍÍJÍÍ*.—O nosso ami^o, o 
Dr. Elias Fausto, offereceo no 
dia 15 a diversos amidos seu^ um 

P K D X O II—Imperador Coifl 
an7os"<l:idaoê^coin a"condição de cional e Defensor PerpcÜ 
ltn prestar seiviç>s '•"" «"•»*™ 
annos, 

quatro t 
Viscoiulo u e >%bíiete» 

— Falleceo na Corte,no dia 13,na 
rta volta da Eurf^>i.Jidade de 35 annos, o Senador d» 

L de seo Império pela província de Minas pai, de volta de Nápoles o nosso j e eonselfieiro 'distado ordinário 
i n ^ s ™ . Visconde de AbaetA. 

Era um dos chefes mais ne-do Paula Leite de Harros. Este
ve em Bruxellas ondo obteve o 
gr;\o de bacharel em sciencias 
naturaese cursava o 3o anno de 
medicina em Nápoles. Euootn-
tnodosdo saúde o obrigarão a vir 
para o Brazil. Cumprimenta-
mol o. 

S\*SBa ilo T l i r o n o - Eis 
a falia com que S. U. o Impera
dor oncen-ou ante-hontern a' 31 

i da décima oitava legisla,-
tura d.i a-sombléa geral : 

, taveis do partido liberal e em 
sua vida longa e gloriosa dosam • 
; penhou as fuucçôjs dos impor
tantes cargos de Juiz de Fora, 

! Ouvidor, Desembargador, Miais* 
jtro do Supremo Tribu íal, Presi-
| dente do província, Ministro pie* 
n i potência rio, Deputado Geral, 
Ministro d'estado, 1'resiilente do 
^'«nselho de Ministros eSenadv 
do Império. 
| Presidio a Câmara dos Deputa-
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urante as sr < do 1832, 
e 1815, o senado durante 

ie 1801 a 187;i o era o decano 
cTessa ultima corporação. 
I Na pessoa do Visconde de 
Abaetó perde o paiz um dos soos 
mais distinctos servidores. 

P r o m o ç u o . — O Diário do 
irazil de 14.do corrente diz que 
ai ser promovido a !.• tenente 

para o corpo do estado m lior de 
1 .* classe o nosso amigo o conter-
aneo 2a tenente Felieiano Man
es de Moraes. 
R e colhimento tio no-

Ias.-—Foi prorogado até 30 de 
Junho do anno vindouro o praso 
para as substituições das notas 
do ihesouro.dos valores de !$000, 
da 3a estampa, e 10$000, da 5a, 
devendo começar de Io de Julho 
daquello anno, o desconto pro
gressivo de 1 0 % por mez das não 
recolhidas até 30 do j rédito m-z 
de Junho. 
O nosso café nos E-*-

t a ̂ Sos*-íJfiií<l os.--Extra hi mo
do Br az l de 15 do corrente : 

i Srs. IIml, Uand ,V C , ne-
oc ates importantes desta pra-

tendo se encarregado cbsn-
• jniosamente de expor em S Louis 
(lotados-Unidos) uma collecçáo 
de amostras de café ; fornecidas 
pelo Centro da Lavoura e do 
Commercio, ac ibam do receber 
da companhi i Greby-Burnh i m. 
de 3. Louis, uma carta na qual 
se lê o trecho seguinte : 

«Asseguramos-ih-js que apre-
os consideravelmente as a-
traS que nos enviaram e que 
m-tnamos com muit;ssimo in-
sse, alem do que têm ellas 

íittrahido a mui»r attenção da 
parte dos corredores o negocian
tes de café. 

«Nunca aqui se tinha visto u m 
tal sortimento de amostras, pelo 
que as consideramos do grande 
valor. Dígnem-se aceitar os nos
sos pgradecimontos e transmit

as igualmente aos directores 
^exposição de café. 

Vamos expor ao publico as 
Jfctras e som duvida attrahârão 
É o a attenção : os ns. 9 (do 
w)cê Caetano do Almeida), 4 
) (do finado Visconde de Ja-

fcuary) sào especialmente interes 
Rntes, e estamos certos de que 
nunca nesta parte da America se 
mostraram iguaes.» 

lm;>B°eiisa.—Recebemos e 
agradecemos : 

O n. K da Sentavíla da Lei, 
periódico catho]ico,litterario po-
litico,comrnercial e noticiozo.que 
se publica quinzenalmente na ci
dade Passos, em Minas Geraes, 
sob a redacção do Sr. Pedro G, 
M. Mendonça ; 

O n. 1 do Capivarijano, sema
nário litterarío e noticio/), pro
priedade de u m a associação, que 
neaba de àppareaer na cidade de 
Gapifrary ; U m Catalogo do* preparados do 

hábil pharmaceiüioo e chimico o 
Sr. ti Th Hnffnvim, proprietá
rio da pharmacia Vpiranga, em 
S. Paulo ; 

Ü n. 2 fia Gazeta de Alemquér, 
no Pará,periódico consagrado aos 
intero-sse* do município e redigido 
polo Dr. Fulgencio Firmino Si
mões. 
Mortalidade iKo Rio 

d e «Janeiro.—Durante a se
gunda quinzena do mez de Agos
to, fullecerão na *Còrte 597 pes
soas, sendo 121 de Varíola 12 de 
febre amarella. 

J%LH c r i a n ç a s <jue fu
m a m . — A legislatura de New-
York fez uma lei, punindo os que , 
venderem charutos ou tabaco,de- jSobre 100.000 moças de mais 
baixo de qualquer, fôrma a cri- do 15 annos 

A influencia do cimmento so
bre a criminalidade ó a seguinte ; 
Sobre 1.000 celibatarios, ha 

criminosos 
Sobre 1.000 casados . 
Sobre 1.000 viúvos 

Proporção nas mulheres ; 
Celibatarias, criminosas 
Casadas . . . . 
Viuvas . . . . 

Relativamente á alienação 
mental : 

Sobre 100.000 celibatarios, 
1 na edado de casamento, ha 

loucos 
Sobre o mesmo numoro de 

casados 
Sobre 100.000 viúvos 

ancas de monos de 16 annos. Diz 
o jornal ingiez que dá esta no
ticia,que este rigor devia tamb3m 
ser uzado em Londres, para não 
se vor meninos a e-tragar a saú
de, mesmo antes dos 13 annos. 
T l i o a t r o e m t*ai*is. — 
Existem em Paris \8 theatros 

Os maís importantes podem con
ter, por ordem de capacidade, o 
sf.guinta numero de espectadores 
assentados : o Chatelet, 3 500 ; 
o das Naçõos, 2.500 ; o da Opera, 
2.100 ; o Cbateau d>]au, 2.0J0 ; 
o do Ãtnbigu Comiquo, 1.000 ; o 
da Gaite, 1.800 ; o da Porte-
áaint-Vlariin, 1.800 ; o da Oporá-
Comique, 1.500 ; o Odeon.1467 ; 
a Comedie Française. I 380. 

O pessoal destes theatros varia 
le numero, sendo o da Opera o 
mais crescido. 

C onpovso de 95 ppofoss \v i-s d J 
orchostra, 26 cantores, 1S can
toras, 7 bail irinósi"? biilarinas, 
92 coristas, 87 figurantes, 155 
machinistas e 72 e npregidos pa 
ra diversos mhteres. 

Depois da Opera, sepuem-so ; 
a Porto-S uni-M utin.que dá tra
balho a 359 pessoas ; o Chalêt,a 
mais de 30 J ; o da Op«jr;v-Comi-
que, a 239 ; e a Comodíe Fran
ça ise, a 220. 

Em resumo : os principaes thea 
tros parisienses mantém 3.210 ho
mens e 1 859 mulheres. 

Além daquelles 48 theatros ha 
nessa 50 cafés concertos, sem 
contar 16 estabelecidos nos ar
rabalde^. 

As sociedades musioies asaen-
dern a 210. 
V a n t a g e n s <lo casa

mento.—Se&undo^ Bertiloo, a 
mortalidade dos hom ns não Ca
sados, na edado da 3.) annos, ó 
quasi dupla daquella quo se da 
entre os c usados. 

De 35 a 40 annos, os viúvos 
tem a mortalidade de mais de 17 
por 1 000 ; entro os casados da 
mesma edado ó apenas de 7. 

A proporção ó menor entre as 
mulheres; entretanto, depois dos 
25 annos, bs casados correm mo
nos risco de morte do que as viu
vas e celibatarios. 

— _-——.... vw . , , 
Sobre egual numero de ca

sadas 
De viuva» , 

Quanto ao .suicídio ; 
U m milhão de homens ca

sados fornece de suicidas 
De viúvos 
D9 celibatarios 

Estas proporções sào approxí-
ma^amente análogas em to los os 
paízes, exceptuando a Suécia,on
de são m.-iores. 

pes não deixará de attondor as 
nossas humildes e debilitadas vo-
ses visto que o nosso único f.ra ó-
o melhoramento de nossa cidade. 

E m todas as Cidades cirílísada* 
entre as quaes Yth tom sempre 
marchado na vingu ir da, toin-sa 
feito mudança e;n a denomina
ção das ruis o praois com o fím 
de imortalísar a homens,que sor* 
sem duvid i n n r f . i l t i 
seus concidadãos deixar cahir 
no abismo do esquecimento. 

Ytú, não dove deixar assim 
acontecer com a menoria f ] 0 ji-
lustre Bispo o Ytuano D. Anto-

75 nio Joaquim de Mello, dando a 
1741 um a rua ou praça o nome d'esse 

grande homem, que faz honra 
321 aos Ytuanos. 

Pompilio, 

59 

21 

10 
36 
5 

298 

101 
188 

245 
268 
273 

Sr. Editor—Tendo vi«to publi
cado em seu conceituado jornal 
alguns appello? a nossa illustre 
Udili lade, para o melhoramento 
de nossa Cidade, com a creação 
do uma praça da Mercado, que 
sem duvi Ia trará aos seus habi
tantes, não sò vantagens, como 
economia domestica aos pouco 
favorecidos uela fortuna, quo por 
esse modo não ficarão sujeitos aos 
preços dos negociantes o atraves-
sadores que abundão entre nòs, e 
sendo certo, como disse u m do; 
articulistas, que a Câmara com 
muito pouco dispendio prohenche-
rà essa lacuna obtendo o (Conven
to do Carmo que se prestará, com 
os comrnodos de que dispõe a esse 
fim, esperamos que ella não dei
xara desapercebida es*a idéa que 
só utilidade nos trará ; e aquelle 

Agradecimento 
O abaixo assignado,tendo sido 

estabelecido no Salto de Ytú vem 
provar a sua gratidão para'enm 

os Snrs. Fernandes Pao e Dr 
Francisco Fernandes; pessoas 
estas a quem o abaixo assiguado 
ve-se coagido de não poder do 
pronpto mostrar a sua amizade 
e reconhecimento,por isso procu
ra esto meio, carto de quo 
com isso não offende a modéstia 
-los mesmos Snrs. de quem tem 
recebido benefícios innumero*. 

Aproveita a oceasiãd pára 
agradecer a popujação do Salto 
de Viu, o alguns amigos existen
tes em Ytú, que na ultima hora 
derão provas exuberantes de per
feitos cavalheiros-. 

JoiTo da Costa Ferreira. 

mm: 
O cidadão Carlos Grellet l.0 juiz 

de Paz d'esta Parochia de 
Ytú. 
Faz saber a todos que o pro-

sente edital virem, que tendo-se 
de proceder a eleição dos Mem
bros da Assombra Legislativa 
rrovincial.no di^ 15 de Outubro-
próximo futuro,conforme foi do 

. signado pelo governo Província). 
edifício as*im aproveitado, não| na f^rma da W n 113 de ̂ 5 dê 
cahirà em ruínas coma aconte-j Abril de ISSO, pelo presentoVn"-
ceu a todos os edifícios em aban- voca nos 2°s. o 3°s. juizes do Paz 
lono 
Lembramos mais a illustrlssima 

Câmara uma necessidade e esta 
ê a reforma da nuineraçã'0 das 
casas. Ha qu.asi :iÓ annos, que se 

José Nardv do VaV>nsello5 

Francisco do Almeida Pompno • o 
^s 5o. e 6\ votados para juizes 
de Paz na ultima eleição gorai 
Carlos Augusto Pereira Mondei , l ' _ t -n-j J " V • a ^ u l " roroira ^Jenao? 

fez a numeração nesta Cidade, e.Joaquim Comente da Silva, Tem havido grande reforma e 
não menos construcçãode prédios 
do modo que a numeração que 
existe jà quasi que não so presta. 

íetiominaçao de ruas, tra
vessas o largos, em muito poucos 
'ugares so encontra. E* "poia do 

para no dia 14 do referido n w , 
do Outubro comnareicerem no Pa-
ç^ da Câmara Municipal dVsta 
Stdadô, as 9 hora^ da mr.nhS-
a fim do instalUr-.*e a rtnsa elei-
tõral.qm levo servir para T. elei-
çã» a que *i vae oroced^r ni-

u , .. , > v«" i •• ><• ' vw nrocou^r ni-
grande necessidade que a Cama- q.^lh | - «utubro, proxi-
ra, zelosa oomo ae tem mostrado m fn iri qUfl c h a í r i n , pelos, interesses de seus inundai .i >nhec > de to"d©3 mand^Ut 

http://rrovincial.no


IMPRENSA 'V TU A NA 
p zr.tin •• •*•'»".• .ly^Fffl 

Javrar o presente edital,que vae 
affixado da Câmara Municipal, 
e publicado pela imprensa. Da-
tdo e passado n*e&ta Cidade de 
Ytú aos 15 dias do mez de Se
tembro de 1883.—E eu Feliciano 
Leite Pacheco Escrivão o subs
crevi.—Carlos Grellet. 4-1 

Impostos Municipais 
O procurador da Câmara Mu

nicipal desta cidade, abaixo as-
signado, faz publico que no pre
sente mez, deverão ser pagos, de 
conformidade com o disposto no 
art. 212 § 5o, do código das pos
turas municiiaess os impostos se
guintes ; Ofiícinas de cabellei-
reiró, ferreiro, serralheiro, ai 
faiate, ourives, sapateiro, ferra-
dor, carpinteiro, correeiro, mar
ceneiro, ou cutro qualquer ofd-
cio mechanico : Selieiro, profis
são de dentista ou retratista, re-
lojoeiro, .empregado ,da Câmara, 
fabricantes de fogos, quer em 
grande, quer em pequena escala., 
pedreira, e Olaria. 
Convida por tanto a todos a vi

rem pagar, e aquelles que assim 
£ nao fizerem, no tempo marca
do, ficam &ugeitos a multa, e es
ta conforme o art. 219 do mesmo 
ĉódigo, é o dobro do imposto.3-3 
Itú, 5 de Setembro de 1883. 
Frederico José de Moraes. 

L9JÂ DE 
O abaixo aseignado, de volta de sua viagem a corte, parteeipa ao 
respeitável publico e a seos numerosos fregueses?, que abrio 

novamente a sua loja de barbeiro o cabeleireiro,a rua do 
commercio,nos baixos do sobrado doSr.José Geribello. 
Tendo feito compra de ferramenta, proraette 

servir bem a todas as pessoas que o honra
rem, utüisando se do seus serviços. 

Promette mais promptidão, esmero e perfeição 
em seus trabalhas. 

Os preços são os mesmos, já 
conhecidos pelos seus freguezes. 

Esperando continuara gozar a confian
ça que depositou este ho=pitalriro povo 

Y tu ano, promette que já mais deixará de aguardal-a 
Ytú 7 de Setembro de 18s"3. Pedro Lacrela 3-3 

oi 

mmtm 
A s pessoasatacada* d e 

Dores de cabeça, 
ENXAQUECA 

acharão prompto allivió pelo 
uso da 
ESSÊNCIA DE GUARANÁ" 

de G. Tii. Hofftnann 
A* venda na 
I h a r m a c i a Vplranga 

E m S. Paulo 
Preço 

1 vidro. . . . 2$50G 
Aduzia. . . . 24$000 

Peposito em ytú: Pharmacia do 
Commercio de B.de Andrade. 6-2 

"SALTO 
Precisa-se de operários 

para movimento de ter-
•a, e arrebentan ento de 
edras» A tratar na Ma
ricá de papel, 4 — 2 

Antídoto contra asmordedjb 
ras vcBPBcsas das cobras 
Em caixa : uma seringa de 

^ravaz, com 2 agulhas e 1 fras-
30 de permanganaío de Potassa, 
'íermetícaniente feichado. Rs.8$. 
Em S-Paulo na pharmacia Ypi-

'anga de Hoffmann, rua direita 
. 42 e nesta cidade na pharma-
ia do Bento do Andrade. 
Acompanha um folheto com as 
rr;!ícaçOôs necessárias. 6—2' 

Em casa de Bonedicto de Mello 
Taques, encontra-se fumo de su
perior qu a 1 i d a de para ei ga r ros, 
assucar do engenho central de 
Porto-Feliz, assucar alvo, re
dondo e mascavo, da terra, que 
vende não só no vareje corno em 
partidas. 
Vinho tinto e branco superior, 

sal solto, e outios muitos gêneros 
concernentes ao seu ramo de ne
gocio que vende por preço sem 
competidor. 6—6 

T 

Travessa da Matriz, esquina 

Compra-se acções do Ramal, 
da Companhia Vtuana a 60$000, 
para tratar a rua do Commercio 
cem Joaquim Galvão de A. So
brinho. 20—? 

Qualquer dôr de dento, 
Cessa inatautaneamen 
te c o m o IIÍSO da 

« ALONTINA » 
Molha-se n'ella uma bolinha 

de algodão e appljca-se no dente 
ou esfrega-se as gengivas. 
VENDE SE NA PHARMACIA 

Vpiranga 

G. TIL HOFFMANN 
4 2 — R u a Direita—42 
E M ». f»AU3^0 

Preços : Um vidro 1$000 
A dúzia 9$000 
Deposito em Ytú Pharmacia 

do Commercio 
DE 

D e n t o d e A n d r a d e (6 — 2) 

Instruccâo Publica 
CADEIRA DOS OLHOS D'ÁGUA 
Francisco de Almeida Garrott, 

professor daquella cadeira, faz 
sciente aos Senhores pais que no 
dia Io de Outubro próximo futu
ro abre a sua aula.. 

Setembro de 1883. 3-1 
Almeida Garrett. 

O abaixo assignado faz publico 
que n'esta data, deixa a sua CA-
za de negocio sita na Salto do 
Ytú, que girava sob sua firma o 
que passa d*tíiora em diante sob a 
firma de José Vicente Martins 
que fisou responsável para com 
os credores. Aproveita a oppor-
tunidado para declarar, que nâo 
deve a pessoa alguma ; o quem 
seju'garcom direi to, tem o prazo 
de 30 dias a contar desta data, 
.podendo ser procurado na cidade 
de S. Paulo.—Huarda Boa Morte 
n.5. 

Ytú 15 de Setembro de 1883. 
João da Costa Ferreira. 

i 
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NA FAZENDA DO PIRAFITINGUY 

Aguardente de canna pura de 20.° litro $200 
>> » » » » 22.° » $280 
» » > restillada 24.° * $300 

r> » 20.° » $320 
» » 28.° » $340 
» » 30.ü » $360 

Cargueiro regular de 96 litros de 20.° 24S960 
Barril » » 48 » » 20.° 12$480 

Sò veode-sfi om porção superiora 43 litros 

Quantidade superior a 1000 litros, abatimento de 8 % 
» » » 2000 » » - > 1 0 % 

(8) 

200 CONTOS 
Hoje em dia é um dos 

melhores negócios com
prar-se bilhetes de lote
ria. 

A exíracçâoíla grande e sobef 
ba loteria de Nitkeroy è no dil 
20 d'estc m:z, irrevogavelmantó 
prêmio maior 20!) contos. 

Bento de Toledo tem em sua 
casa janto ao bilhar do Abrabõo, 
Bilhetes inteiros,meios,quintos c dé

cimos para vender a preços baratis-si* 
mos mas... só a dinheiro;aproveitem em 
quanto é tempo. 
A extração da grande, Fundo de 

Emancipação è a 20 de Outubro. 
AOS 200 CONTOS RAPAZIADA 
QUINTA FEIRA CORRE. (2-2 

Bento F. Toli"di37 

I 

fcj&l li. kh} X lm\ 
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GALVÃO DE BARROS 
Colloca dentadura artificial pe

los systhemas os mais aperfeiçoa
dos, desde um dente atè vinte 
oito, garantindo perfeição e boa 
mastigação ; e faz tudo quinto 
diz respeito a sua arte. 
Cura as dores de dente e chumba 
com amargama muito solida que 
nào altera a cor natural dos deu-
tos, empregando os instrumentos 
apropriados para limpar a carie.e 
cavidade sem a menor dor. 
Extrae raízes as mais profun

das com instrumentos mais aper
feiçoados sem causar fractura no 
arvêal. 
Cura a listula causada pelo 

dente cariado. 
Limpa os dentes naturaes. 
Preço rasoavel a sou trabalho. 
Acceita chamado fora da cida

de. 
Pôde ser procurado em sua re

sidência â rua da Palma. 0-4 

~AT"VISO"' 
Grande h teria de Nictheroy. 
H(>jo anda a roda. 

Ao Bento de Toledo, 
tempo, 

ai noa o 


